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Resumo  

As resinas compostas são amplamente usadas em 

restaurações dentárias, mas algumas têm maior adesão 

de biofilmes, o que pode causar gengivite e evoluir para 

periodontite sem escovação adequada. Este estudo 

avalia a adesão de biofilmes em dentes restaurados com 

resinas bulk fill flow e nanoparticulada. As amostras serão 

inoculadas com Pseudomonas aeruginosa em meio BHI, 

e a adesão será medida em unidades formadoras de 

colônias (UFC/mL) após semeadura em meio de cultura. 

Introdução 

A resina composta é o material estético mais utilizado em 

odontologia por sua praticidade e custo-benefício (Chain, 

2013). Ela reproduz as características naturais dos 

dentes, como cor e forma (Reis et al., 2021). O reparo de 

lesões cariosas, em vez da substituição, é preferido para 

preservar a estrutura dentária (Bacchi et al., 2023). No 

entanto, excessos de material nas margens das 

restaurações podem acumular placa bacteriana, 

prejudicando a saúde gengival. A detecção precoce 

desses excessos é essencial para prevenir gengivite, que 

pode resultar de falhas clínicas e má higiene bucal (Lobo 

et al., 2023). 

Materiais e Métodos 

O estudo avaliou a formação de biofilme em amostras de 

duas resinas compostas, com e sem polimento, 

inoculadas com Pseudomonas aeruginosa. As amostras 

foram desinfectadas com etanol, hipoclorito de sódio e luz 

UV, e incubadas em caldo estéril (BHI). Após incubação 

em ágar Cetrimide, foi realizada a contagem de unidades 

formadoras de colônias (UFC/mL) para comparar os 

grupos experimentais com os controles. 

Resultados e Discussão 

Análises estatísticas mostram que GVNP e GBFF têm 

maior variação de absorbância, enquanto GVN e GBFFP 

apresentam médias mais baixas. A ANOVA de Welch 

revelou diferença significativa entre os grupos (F = 4.22, 

p = 0.048), e o teste de Shapiro-Wilk confirmou a 

normalidade dos dados. 

Figura 1. Comparação dos grupos em relação a absorbância. 

 

A imagem mostra um gráfico de barras que compara a 

absorbância entre diferentes grupos. O eixo Y (vertical) 

representa os valores de "Absorbância", que variam de 

0,00 a 0,12. O eixo X (horizontal) representa os Grupos: 

GVN, GVNP, GBFF e GBFFP. GVN: apresenta uma 

absorbância média em torno de 0,05, com um pequeno 

erro padrão. GVNP: tem a maior absorbância, próxima de 

0,10, com um erro padrão considerável. GBFF: também 

possui uma absorbância elevada, próxima de 0,08, com 

um erro padrão médio. GBFFP: tem uma absorbância 

mais baixa, em torno de 0,06, com um erro padrão 

pequeno. O gráfico indica que o grupo GVNP tem a maior 

média de absorbância e o grupo GVN tem a menor. 

Conclusão ou Conclusões 

O polimento na resina BFF teve um melhor resultado que 

a VN.  
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